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Introdução

O curso popular da Quinta localiza-se na cidade de Rio Grande, na Vila da Quinta. Tal curso faz parte do Programa de Auxilio ao Ingresso no Ensino Técnico e Superior (PAIETS) da Universidade Federal de Rio Grande (FURG) e atualmente conta com 30 educandos, os quais são moradores do bairro e arredores.

Nos cursos do PAIETS as práticas educativas são trabalhadas, na sua maioria, por acadêmicos de graduação e pós graduação da FURG. Assim o PAIETS tem como objetivo oferecer aos seus acadêmicos/educadores um espaço de aprendizagem a partir da ação e reflexão da prática docente e orientar os mesmos em suas práticas educativas. Também pretende enaltecer a importância do educador em romper paradigmas no processo educacional, destacando a importância dos saberes de vivência e fazendo um elo com o saber científico. 

Este ano o programa tem buscado a qualificação de seus educadores e realizado encontros de formação continuada. Em tais encontros temos a oportunidade de discutir sobre a importância dos núcleos de ensino nos diferentes bairros da cidade e a importância dos projetos de inclusão sócio-educacional. Estes também são momentos que permitem a discussão, a troca de experiências e reflexão sobre as suas práticas educativas. 

Práticas educativas vivenciadas no curso

A partir da reflexão das práticas educativas que vinham sendo realizadas no contexto dos saberes de biologia, temos a oportunidade de começar transformar as práticas, no sentido de distanciá-las do processo de ensino-aprendizado fragmentado, no qual os saberes não interagem. Por acreditarmos que a pedagogia da transmissão é um processo ineficaz, por  fazer do educando um sujeito limitado quando se depara com obstáculos e dificuldades, começamos a realizar algumas atividades diferenciadas. Assim, textos, imagens, músicas ou peças de teatros escolhidas pelos educandos começaram a ser inseridos nas práticas educativas de tal curso, as quais têm como fundamento norteador a pedagogia freiriana (Freire 1987, Freire 1979).

Uma das atividades desenvolvidas foi uma peça teatral. Como tema central os educandos escolheram dramatizar a gravidez na adolescência e o vírus da imunodeficiência humana (HIV). Para realizar tal proposta foi formado um grupo de educandos, os quais tiveram a oportunidade discutir vários temas, muitos de interesse dos adolescentes, como as DST’s, gravidez, família,  responsabilidade na adolescência, entre outros. 

Neste sentido, eles também puderam discutir vivências próprias. Como exemplo podemos citar um educando que contou da tia soro positivo, outro expôs o drama da irmã que foi mãe aos 14 anos. Com isso a atividade foi além da expectativa de todos. Também surgiu a oportunidade de uma palestra com uma Agente de Saúde para maiores esclarecimentos, já que essa profissional está capacitada para responder e fazer uma análise mais detalhada dos questionamentos dos educandos. 

Para tornar o aprendizado mais instigante, algumas aulas começaram a ser realizadas em uma lanhouse. Nestes momentos são criados desafios entre equipes a partir de simulados online. A equipe que obter o melhor rendimento ganharia bônus para usufruir nessa mesma lanhouse, a qual disponibiliza o serviço em troca de publicidade na escola. Tal atividade proporciona que muitos educandos, que não têm acesso ao mundo digital, possam usufruir de tal ferramenta. Além disso, incentiva o estudo por parte dos educandos, a interação entre a turma e desta com o educador. 

Considerações finais
Temas importantes da biologia não foram deixados de lado, pelo contrário, passaram a ser estudados de forma significativa e criativa para os educandos, pois foram trabalhados a partir do contexto dos estudantes. Assim, acreditamos que os educadores precisam ter consciência de que nosso dever é mais do que ensinar conteúdos pré-determinados; precisamos ir além, contribuindo com a preparação dos educandos para vida. Aquela vida onde o trabalho em equipe é imprescindível, onde é necessário falar em público, onde é preciso argumentar, onde o senso crítico é fundamental. Por isso, a conscientização do educador no processo educativo é essencial para formação não apenas de educandos, mas sim de cidadão críticos, sujeitos da própria história.
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